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Prefácil

 
Eu considero que fui privilegiado com uma boa 
memória, esta me traz lembranças a cabeça, 
como se fosse em tempo real, muitas coisas do 
passado – momentos bons e também alguns 
momentos que claro, eu preferiria não lembrar, 
mas cabe a mim mesmo, administrar essas lem-
branças da melhor forma possível!

 Procuro alimentar as boas memórias e, princi-
palmente aquelas que me trazem algum apren-
dizado para que possa edificar a mim ou aquele 
com quem eu compartilho tal pensamento ou 
acontecido. 

Hoje eu escolhi uma dessas lembranças para 
compartilhar com vocês, espero que possa tra-
zer lições positivas para vossas vidas também.
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Biografia

 

 Sou Nivaldo Braga, nasci em Mesópolis, uma 
pequena cidade do interior de São Paulo, no dia 
27 de abril de 1969. Filho de Pedro Moreira Bra-
ga, natural do estado da Bahia e de Aparecida 
Ribeiro Braga, também baiana.

Éramos uma família pobre que vivia da agricul-
tura e moramos – eu, meus pais e mais duas 
irmãs - nessa região até os meus sete anos, 
depois mudamos para Goiás em busca de novas 
oportunidades de trabalho.

Hoje, já com 53 anos, moro na cidade de Hor-
tolândia, Estado de São Paulo, há mais de 35 
anos. Casado, tenho cinco filhos, uma nora e 
uma neta.
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 Hoje, já com 53 anos, moro na cidade de 
Hortolândia, Estado de São Paulo, há mais de 
35 anos. Casado, tenho cinco filhos, uma nora e 
uma neta.

 Sou empresário há mais de 20 anos e atuo no 
setor de móveis planejados sob medida.
 Trago comigo, desde muito novo, o sonho de 
ser escritor. Não tive muito apoio acadêmico 
nem financeiro ao longo da minha vida. 
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 Aos oito anos, por ocasião da separação pre-
coce dos meus pais, quando havia completado 
apenas o primeiro ano de estudo, tive que aban-
donar a escola para trabalhar na agricultura e 
ajudar no sustento da família.

 Só consegui voltar a estudar aos 15 anos, já 
na adolescência. Entretanto, acredito que tudo 
que quisermos com determinação e foco, con-
seguiremos, a despeito de qualquer dificuldade.
Esta é mais uma obra que eu realizo com muito 
orgulho.


